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"Substandard", aumento 
da pressão sobre Brasil 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO  

A classificação da dívida brasi-
leira de longo prazo em Substa nda rd, 
o que corresponde a uma elevação do 
risco do seu não-pagamento, foi in-
terpretada pelas autoridades da área 
econômica como uma manifestação 
a mais da , pressão dos credores exter-
nos sobre o Brasil, às vésperas do 
início das negociações em torno da 
dívida, previstas para o próximo dia 
10. 

Essa classificação, determinada 
por uma comissão composta por re-
presentantes de três instituições do 
governo americano ligadas à admi-
nistração financeira e bancária e 
chamada Interagency Country Ex-
posure — ICE — aparentemente é 
uma medida rotineira, resultante 
inevitável da decretação da morató-
ria e da não indicação, 40 dias após a 
adoção da medida, de ações concre-
tas do governo brasileiro, no sentido 
de definir quando retomará o paga-
mento dos juros e regularizará a -si-
tuação com os credores. 

ATITUDE DE GOVERNO 
Contudo, como a ICE é constituí-

da por representantes do FED (o 
Banco Central Americano), do Con-
troller of the Currency (órgão do De-
partamento do Tesouro) e de uma 
agência governamental garantidora 
dos depósitos nos bancos que dela 
fazem parte, a Federal Deposit Insu-
rance Corporation — FDIC —, as au- 

toridades interpretaram que houve 
uma clara manifestação do governo 
norte-americano, que resultará no 
fortalecimento dos banqueiros. 

A classificação da ICE tem o pro-
pósito de orientar os bancos sobre o 
nível de risco dos devedores de mé-
dio e longo prazos, sendo feita perio-
dicamente, em função de um exame 
da situação de cada devedor, em re-
lação ao seu credor. A última avalia-
ção foi feita em março, dez dias após 
o País ter suspendido o pagamento 
dos juros, mas a ICE, em suas consi-
derações para justificar o rebaixa-
mento em um item do risco apresen-
tado pelo Brasil, considerou as atitu-
des adotadas pelo governo de con-
frontação com os banqueiros, após a 
moratória. 

Contudo, como há ainda uma úl-
tima graduação, que corresponde ao 
nível de "valor prejudicado", o de-
senrolar das negociações, previstas 
como de longa duração, poderá defi-
nir se o Brasil será mais uma vez 
rebaixado, chegando ao nível de 
classificação do Peru, quando sus-
pendeu seus pagamentos internacio-
nais, ou se será promovido. O "valor 
prejudicado" significa que o banco 
credor terá remota possibilidade de 
receber de volta o dinheiro que em-
prestou ou os juros correspondentes. 

Até antes da moratória, na ava-
liação realizada em setembro do ano 
passado, o Brasil estava classificado 
como um devedor de risco, porém 
com cacife suficiente para uma boa 
negociação. 


